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.B.A uma vez um. galo, que era mes- -· 
Iilo UJ,Il rj:lgalo, mas que, em vez . 
de viver nas capóeir!J.s, como todos, 
os outros galos, vivia no cimo 
d.uina igt·eja, era de ferro e esta.v~ · · 
~spfiltatlo · .t;lO tôpo durq cata vento. 

Todás as ·manhãs, mal o Sol 
, acordava, o galo cantava: - Có

cJ-ró-cú ! ... ~. todas as tardes, mal o Sol ador
mecia, o galo dizia: - Có-có-ró-có !... 

ÍVIas, por mais que cantasse có-có-ró-có, de 
manhã e á noite, a i~reja era tão, tão a-a-a-a-lta,. 
que o povo não o oU'\>'1a ! 

Mas ei~ ·que, dui:na vez, passando alguém na 
rua; ao ·pôr do Sol: o galo cantou: - Có-có-
ró-có !... . 

Esse alguém que passava (que,' por acaso, 
er;;; o sr. prior da freguesia), ouvindo o ·có-có-ró-çó 

-partindo do cimo da torre, ergueu vivamente a 
cabeça, murmurando : 

- Olá.! Galo de ferro a cantar, nunca vi ·c4!... 
Mas logo ebccilheu ps d.mbros e baixou a ca

beça, afirmando que seria enganG seu. 
Qual não foi, porém, o seu espanto; ao ouvir 

o mesmo có-có~,ró-có, partindo do cimo da torre, 
na manhã segu,inte, á · h~a ePl que entrava na 
igJ eja, para dizer a prim!'lira missinha do dia, ! 

Parou, espantado, o pobre sr. ·padre pdor da 

fteg·uesia, di~ndo, em :v9z. ·alta. e1,1quanto ooçava 
e . récoçav.a., a corôa redondinha, como uma lua 
cheia de .Agôsto: 

- Mau ! Aqui há CQisa ! Ou o galo não é de 
ferro. ou :o ferro é mil~róso ! 

1 :M'as, perto da igreja, ~avia um quintal com 
urna capoejra~ onde havitavam gaJ-os. que, notan
dq, desde a vésper~, o ~p11-nto .do . sr .. padre prior, 
éombinaram, entre si; elucidá-lo, isto é: explicar
lhe o · mjlagre I 

E, enquanto 9 !lr. prior olhava., espanta,do, 

I 
I 

. I 
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FiW! 
~-------·----------------------------------------------~----------------~ para. o cimo da. torre, eis que um 'dos gaJos o 

cha,#al~ grit.ndo do seu poleiro: 
- P.st r O' ~r. prior!... Uma p!l>la.vrinha. L. 
Menos eapa.ntado por ouvir falar um iªlo oe 

capoeira. do que por ouvir cantar um ialo de c~· 
ve.~iio.f voltou-se vivamente o$~. priór,.cump~éli-
tan& n• sua. lingqágetn simples·: . 

- Bo-rir !dias; !n"s. galos I · · 

-Bons diati, ~;r. padre prior! Tenha a. bon
dade de se chegar aqui á gr.atle, porque qlJérMnos 
explícar,.lhe o motivo de ouvir cantar, há clois aias, 
aquele nos&<> colega de ferro. 

- Or& fazem-me oa sta. ga.l~ um gr.nde f&. 
vor. porque ando intrigª'díssimo com esta. histó-
ria! · 

E um dos gaJos, o mais velho, de ira.~des 
6culos com aros .de .ouro (pprque já. vis pou(!()~ cei-
fado n ' começOu : • 

-Pois, sr. prior, aquele sr. galo, que é mes
mo u~ regalo. e que está. espetado_ no tôp()' do ~a
vento. {t chuva e ·ao vent.o, er& um colega l!lélsO, 
que vivia connosco nesta. e&póeira: I 

· Porém,, o seu génio voluntarioso e altivo, fa.zia 
com que vivesse em constante 4esa.rrncni& a nossa 
pacata e laboriosa família .ga,luclia I 

Não calcula o sr. prior li 
Mordia as g'alinha..s gordinhas, redondiMas, 

·mansinhas; mordiscava. os pintainhos, littdí'úo~ .• 
enovel&diphos, branquinhos, e debicava, a.s cristu 
fadist~ts dos galos, galitos ·e galuchos que, por des
graça, topava. provando e 'depenicando nas m'-'lfílS 
de sêmeas e couves I . 

~as isto era o mênos I Outra razão havia. que
ainda. mais m~lesta.~a. ?· nosso -mor-pr6prio âe ga
los,. ~aJuchos e galitos! . 

Não .con~entia. que, antes dêle, subíssemos ao 
poleiro mais g,lto para saüclarmcs, de mallhã~ o 
Sol t! 

Ora o poleiro mais alto era a nossa &lllpição,· 
a no~sa ânsia, o nosso· desejo·! · 

E nada.'!... · · 
Se, n-qm voo a.r,riscado, tent•vamos, 'de man

sinho, pous&r ao lado dêlf;l, era.mos a,rremesaados, 
violentamen~. a. terra, eri~~!l em sangue, penas 
arn.nca.d&s;a.c&s delTUbada!!,- e o pa.tift!, !lo seu 
põsto, altivo~ glorioso, vencedor: 

- 06-có-ró-có i... 
Esta. situaçlo. - para quem tem um oocadi

ubo de génio - não podia manter-se l 
E, um :dià (eu era. um galito talvez dos meus 

séit ~ses), mal o vi trepar, imponente e ma.jes
tOilO~ pa,ra. o poleiro glorioso, ~1'6s há-v-er maltra
tado o ~sgraçado ra,ncho de galoa, ga.lit.Ps e gali- · 
ult!.s (os-püitainhos ainda. estavam a fazer 6-ó, por-

. que er& muito cedo)·, pronunciei, em voz macabra, 
á, seguinte :xp.aJdiÇão: · 

- Galo galucho I Maldito sejo' o teu bucho l 
Gàlo f~dista! Maldita ~eja. a tua cristal Que uma 
çria.da. da. casa. te apallhe .por uma asa, e que ela 
te corte a. güela, com a faca macaca t 

Galo galucho! Já, que só queres estar a cantar 
no polêíro mais alto, eu te juro - e olha qt:te eu 
nu,ooa. falto t- que, depois de morto, de crista. 
ca.id& e bico torto, serás transformado num galo 
de ferro e coloca.do no cimo daqueJe cata.vento, á, 
chuva. e ao vento - que é o poleiro mai~ alto !}ue 
te IJ()demos da;r - e que, todas as noites e todas 
as manhãs, has-de cantar : 

- Có-có-ró-có t Cc).có-ró-có! C6-có-ró~c6 !... 
(E o ba,ndo de galos, galitos e galinhas, repe-

tia, funebremente : · 
- Có-có-r6.có I Có-có-ró-có I Có-c6-ró-c6 !) 
Seg\liu-se um grande silêncio ! Estava ijimi

nads. a profeda l . 
Mas, do poleiro mais alto, friamente, cínica

mente, ouviu·s~ uma.. risada eacarninha; do Galo
G•h~cht)-Ga11o :'- era. ~le que se ria desta, mitiha 
malli' io I 

- ~orém, passados alguns instantes, tocando a 
ma.t~as o sino lia igreja., o~u-se~ pela porta. da. 
cozinh~, o fa.laza.r &ltgtt @s criadas!. .. 

O coração âeu.J!ie uma pancada; e senti-m~ 
empalicleeer I 

No poleiro m~s alto '· o galo-8'alucho dominava 
com a sua voz trociata,: - 06-Có-ró-cól. ~~ 

E as galinlie.s, coitadinlias, tinnan:r: a. oarrigl)i
nh&. li. d~ lioras, porque o ga.lo mauzão nR;o lh•s 
deinra. nem um: oooidinlio âa ração'! 

Mas, súbita.mente, espalhou-se em to.doa os 
ro.ste:& ga1u<:lios o mais norrivel 'dos terrores! 

Despreocupadamente, cantarolando, uma 'das 
q·i$.das acabara de abrir a; can~elita ae pau ! ! 

Emudecem~s I E 1 instintivamente, todos os 
olhares se pr-egaram no galo mauzão, a quem ela. ~ 

. se dirigi& com a faca macaca e as mangas atrega. 
çadas! M&s o galo esgertalhão, apenas a viu ap~ó- ·. 
xima.r-se com a f~tca na mllo, saltou velozmente 
para. tetra, ·pi aqui, pê ali, a·sas no ar, có-có-é6, 1: 
c6..CO-c6~ có-có-c6, có-c6-c61. . . Tombou o facho da J 



ágea, :partiu. a m:lllga das sêmeas, atropeland9, 
ferind6, derrubando, có·có..cô, ~-cQ-có, có-có-có,. 
picando, maltratando, m~ndo as j.Obres gali· 
~s, os galos e os galitos, que fugi~ em sua 
.frente, assustados, de~strados, espàntaaos... có .. 
CÓ·CÓ, CÓ-CÓ-CÓ, CÓ·CÓ·CÓ J. • .' 

A criada, za.ngada. e cansada daq~tle jôgo das 
escondidas que punha em re'V'olução todo o. territó-

rio galuclio~ já. dizia. mal da sua vida, de cabeça 
perdida- coitada I- quando, ~e repente,- zá.s'l 
-o apanha por uma asa e o leva, para casa e ... 
(ai Jesus, que até o· coração se me aperta, a-pesar
do galo galão ser muito· ma.uzão I) lhe cortou a.s 
güelas,- zumba, zumba, zumba,- com a ponta 
tonta da faca macaca ! 

Parte da profecia estava realizada t $olene ... 
mente, os galos de categoria, pais de família, vie
ram cumprim~ntar-me, a.perta.r-~e a mio, . muito 
gravemente, mtrito comovidamentet olhos no 
chão... · 

Mas, passado t.alvez um' mês, o e$panto cres• 
ceu e marcou lugar, 'definitivamente, a minba fama: 
de profeta I 

Um galo de ferro, novo,- pintado, l~i~o, foi 
substituir, no tôpo 'do c!ltà.ventoJ o galaclio decré~ 
pito, que, há anos, no mesmo lugat, p·endia já., iris• 
temente, a asa derrubada ... 
. - Não bá. dú-vWi 1 Ni9 J4.j 9V.vi~ 1 ;-- gx:itou 

todo o peseoal maior e menor d& ~a. ~· o 
galo galio I E' o galo ga.lã<JI Foi a maldição I Foi 
a maldição !. .. 

E, como eram horas do Sol nasctr, no tQpo dO. 
catavento, á, chuva e ao vento, isolado, aban"donaâo, 
o galo-galão cantou : 

- 06-có-ró~có 1... 

J· 

E o er. p~e P.rior agr:icleceu,. comovida.w.el).te, 
flQ galQ -~~uc!fo, ~rofeta. ~a~a. ~teta, e sepi\1 o 
s&\l c~m.l1lho, tummabclo no c~s~ à,Q ~esgraçado 
g~linho t · 

"' •• • 
~o~.; ;Deus meninos gordinhos,; rosa.dinhos, de 

olij.itl.hoe if!rZues, castanhos ou pret.Gs, meus queri
d~~ peg'tni~os que tendes estado com tanta aten
cio a. óu•it a. mãizinha ler esta hist6ria do Galo 
Gal~, ate~tai no que vos di~, abri os vossos 
olhinhos onde despontam auroras de Claridade e 
i\mor: 

_:Não sejais crg.ulhosos, vaidosos e maus! 
S~de sempre bonzinlios, meiguinhos, simples e 
dóceis, porque Nosso Senhor1 se assim proceder
des, dar-vos-há na terra um poleiro man~itinh9, 

. modesto, singelo, mas donde as vossas vozes c;:he
garik> mai~. rá.pidà~ente ao céu do que certo ~-có
ró~có .de certo galucho1 amaldiçoado .de cri:st~ e de 
bucho, que, no tôpo dum catayento, á chuva e ao 
vento, cumpre, de noite e de dilt, a. triste profecia 
do gaJo-profeta, nàda pateta, já. talvez arre.pen~do 
do mal que fez na terra, de morder os pintainhos 
de ineia. ~urta. ·e calção e · não deixar ás galinhHR 
nem _metade da ração!... 

D~sde então~ na nossa capoeir~; reina & xnaiQr: 
l:iarmonia, nunca havenqo uma. discussio, um aeto , 
de discórdia , um :rpal entendido... 't 

Deus dá o castigo aos maus e a. reé911lp~nu ' 
aos bons I · · , -

Eis t.ermina.da a minha. ~Uotraçio,. ar. padr~ 
priorb: 

• • JPIM 

«ARCA DE NO!::» 00 LI\7RO ~ 
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ERA uma vez um' macaco, 
que era quási um ch1mpanzé, 
bastante astuto. velhaco, 

chamado SW.coté. 

Viera dentro dum saco. 
lá dos sertões da Guiné, 
tnu.ido por um polaco, 
cbamado Pohl Vemté. 

Usava calças, casaco, 
coll:te, joia.s e até 
bolsinha para tabaco, 
e caixa para rapé. 

Ora êste Saricoté 
pos.suia um grande· fraco: 
-imitar o Vemié, 
não lembrar· nunca um macaco. 

:Andava sempre de pé, 

como o seu dono pola.co;· t 

mas, por fim, teve· um filé 
com que deu gral100 cavaco. 

Meteu-se-lhe na tineta, 
ou seja' na cachimónia, 
ai1e:i.ar numa bicicleta, • 
qual cidadão da Polónia. 

E logo, com ar de atleta, 
e toda a sem-cerimónia, 
-<mas semelhando um pateta, 
ou natural da ParvónJB.), 

monta na dita e, bem lépido, . 
eis começa a pedalar. 
decidido, ágil, intrépido, -
a-limo.de ~* exercitar. 

Porém, meia hora ao cabo 
de pedà.la.r: -zumba, zumba ... 
emaranhou-se-lhe o rabo 
noo raios da roda e .. . pumba, 

. ·' 

AUGJJ 
S;J 

SANT/~ 

deu tamanho e1:te1 
que jurou p'r" nu 
montar numa •tbi< 

como os huma:IOS 

I 
Desde então, S&ri· 

começou a enlrist 
Sabeis, leitord . 



I 
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' A RITA 1.1 :...!.._:..;:.:....:....:..: 

e :tendere te, _, 
, nunca mais 
, ibicir.let:Rll, 

1: tos mortais. 

~aricole 

lristecer. 

E' bem de ver: compreende-se 
a grande ·mágoa do mono, 
é que o seu <'audal apêndice 
o distanciava do dono, 

não o deixando passar 
por um ser da humana raça! 
E põs-ee, então, a chorar 
a sua grande desgraça. 

Mas. nisto, vai ~nãQ quB:ndo, 
a meio do seu caminho, 
dá com um homem serrando 
um grande tronco de pinho. 

Olha-o ... E, sem que descerre 
a bocarra em grande lauda,. 
pede ao homer.: que lhe serre 
a sua comprida cauda. , 

Volve-lhe o outro:..._ pol& não, 
com niu1oo pra~· até; 
mas oom uma condição 

-;.....::::::::::-~-....--~ ·amtgo ~ricoté, 

deixar-se ame.rrar ; • . Bem vê, 
que 'é meJ.indrOOa. a op·r~ção, 

mas· deiXa de i:ier.p que é, 

passa a ter oonsid?ração. 

Ouvindo tal ~té 
-<ao que leva a presunçã.o!> 
o nosso Saricoté, 
macaco de :lplÜ..ação, 

dispõe-se ao grande suplicio, 
com bastante heroicidade, 
dando a cauda em sacrifício 
da sua estulta vaidade. 

' Mas Já de regresso. ao cabo 
daquela imensa tortma, 

·com um gr~nde ar de na babo, 
ouve a certa criatura:-

-«Olha, urn macaco sem rab-."!» 

5 
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A BIRRA no BEBÉ 
22C:L. 

Por MARIA JULIA GARCIA DÊ LEMOS 
Des e.nho s <:le Ae CAS T ANE 

••• 
E' a hora. do jantar, 

E & criada. vQJ. b\lBCa.r 
Bebé que eStá no qUintal, 

Pa.ra. o la.v&r ~ vestir; 
Pois en. im}.)QI!.<;l: vel 1r 
i''tá m~ n\Ufi estado tal! 

Cheta lá; J)l'Oeura:; II' i ta. ,, 
Que COisa tão eJt~ta! 
Onde é que eetal'á metido?! 
Tanto chama. que, Por :tim, 
Li do fundo àP ja.:rd1m.. 
vem êle a rlr. dtvertido ... 

..... Menino Toninho, então? 
Mas que gTande ralação 
Que é •tura.r o menino! 
Meteu-se na. capoel%'a?! 
Vem sujo dessA. matlelra, 
Que me-n1rto tão rabinO':) 

-Ah! estás a; rallia.r corniiO?I 
P91B sabes o que .eu te digo?!! 
Já não me tiro daqUi! 
Não quero 1t-me lavar, 
Nem que me dês de jantar; 
Não aosto nada de t1l ! I 

-(Mas ela. não quer' saber 
Do que êle está a cWier:j -
-Menino, venha cá já; . 
Pois Juro qua. lle não vem, 
Levo os brinquedos que tem 
E faço queiXa. a.o Papá»! 

- «Ora! eú. quero câ st.l:ler ... 
E olha, se fores diZer 
Tudo o que eu fl.z a.o Papá, 
Sou eu mesmo que lhe d1gu 
Que te ponha. de castigo, 
Na sala, já que és tão má!ll 

(Nisto aparece a. Mamã) :· 
- «Que <11.zes, Toninho, anh ?f.õl 
Levante-.se já do chão! ' 
Que estava. a.i a fazer? 
E.<>tá a sope. a a.rrefe<le'l' .. , 
Seu mau, se\\ grande mauzio, 

Venha lavar s. ca.rinha, 
:Venha Já com a. mãWn.ha, 
senão eu floo bem trlste! 
E de futuro hâ&<l.e: ser 
Bonzinho e obedecer; 
OUviste, Tonlnho, ouviste?>J 

-«Sim, Mamã, (diz o Toninhc» 
Que escutára caladinho) 
Mas hoje, p'm varlar, 
-(Prometes? E's bõazinha?!T, 
Lavas-me tu, Mamãzlnha, 
E dás-me tu o jantar! 



- (Mom,entAs depOis, lãvado, 
Já. 4' iMéá, 'a.l~; 
Tóll.inho papa. a. $!pinha), 
. . . .... ..... , . . . .. . ..... ..... .. . 4 • ••• ~ ···' ••••• ' •••• ••• ';;-•• , •• • 

Quem teve, ap$1a.s, o dom 
De o torna.r dócU e bo~n?! 
-A sua. qu'rlda mã~}ha l 

os 

H0R1\ D E REeREI0 
O AR QUENTE 

A O A N G A - (~terocles Alchata) 
.... 

I 
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''ZE'' MARIA · CAÇADOR . ' 

I - •Zé• Maria Caçador, . 
que, sempre, aos amigos diz 
ser um grande atirador, 
sai á caça de perdiz. 

III - Pondo um pé à rectafuarda, 
· ~zé,. Maria, sempre álerta, 

eis IDe te. à cara a espingarda. , , 
faz fôgo mas não lhe acerta! 

V - Vendo-a, então, sobre um calháu, 
de costas e já tão perto, 
estendepdo um punho : - tau . ~. 
deixa-a quási sem conserto. 

" II- Vendo uma em cima duUl muro, 
satisfeito, logo brada : 
- .idesgraçada, eu te asseguro 
que vais caír fulminada h~ 

IV -A disparar lés-a-lés, 
por fim, sem balas, suave, 
marcha nas pontas dos pés 
e intenta apanhar a ave. 

VI-Sem se lembrar que a perdiz 
era a mesma, embalsamada, 
que deixara em chamariz 
pára uma boa caçada. 

l 
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